
Editorial

“Prompto et alacri animo”

Cícero

Propusemos como tema deste segundo número de AnimusAnimusAnimusAnimusAnimus     a
preocupação de nossa linha de pesquisa intitulada Mídias e identidades
contemporâneas. Nela, propomos o estudo das diversas manifestações de
identidade, seja por sua abordagem teórica, seja por seus trabalhos empíricos,
embasados em diversas perspectivas teórico-metodológicas dedicadas ao
exame dos usos sociais  dos meios de comunicação.

Neste propósito, apresentamos a seguir um conjunto de reflexões que
envolvem, de alguma maneira, reflexões sobre preocupações com as iden-
tidades contemporâneas e seus desafios no contexto globalizado, no qual a
incidência de processos midiaticos muito contribui para sua complexidade.

Raquel PaivaRaquel PaivaRaquel PaivaRaquel PaivaRaquel Paiva parte do conceito qualitativo de minoria como uma posi-
ção marcada no interior do campo de luta pela hegemonia. Abordando identi-
ficações tidas como “mulheres” ou “negros”, ela as interpela em sua condição
de “minorias”. Sua ação contra-hegemônica as faz “flutuantes”, ou seja, atuan-
do em meio a um novo tipo de ativismo social.

A reflexão de Jesús Martín-BarberoJesús Martín-BarberoJesús Martín-BarberoJesús Martín-BarberoJesús Martín-Barbero foi apresentada na Mesa de En-
cerramento - intitulada “Globalização e diversidade cultural: uma utopia?” - do
Colóquio Internacional BUGS 2001, um evento que também foi afetado pelo
11 de setembro de 2001. Transferido de 18-23 de setembro de 2001 para 22-
27 de abril de 2002, ele bem antecipava a necessidade de contrapor
aspectos da Globalização aos do Pluralismo. Num memorável debate
conduzido por Marc Raboy, da Universidade de Montreal, três pesquisadores
que há 30 anos enfrentam-se em posições distintas remarcaram suas
posições: J. Martín-Barbero, Armand Mattelart e Eweret Rogers e ainda o
canadense Michel Freitag. Armand Mattelart apresentou, na oportunidade,
aspectos que já haviam sido analisados num livro seu, publicado em 1994,
no Brasil, como ele próprio destacou, intitulado Comunicação-Mundo, e Eweret
Rogers, muito conhecido já nos anos 60, na Comunicação para o Desen-
volvimento, deteve-se numa análise sobre o uso da Internet em comunidades
ditas “sub-desenvolvidas”, como exemplificou com um caso do interior mexica-
no. Martín-Barbero, que manteve contatos com Rogers quando atuava como
primeiro presidente da Associação Latino-americana de Investigadores da
Comunicação (ALAIC), teve a oportunidade de recordar a diversos pontos de
discordãncia com ambos pesquisadores. Seu artigo trata da globalização e do
tecnicismo, abordando as reconfigurações do poder e da propiedade, inda-
gando se haverá lugar para nosso espaço cultural latino-americano.



Phillip Schlesinger e Nancy MorrisPhillip Schlesinger e Nancy MorrisPhillip Schlesinger e Nancy MorrisPhillip Schlesinger e Nancy MorrisPhillip Schlesinger e Nancy Morris realizam um trabalho de sistema-
tização das grandes abordagens de autores latino-americanos reconhecidos
no ambiente anglo-saxão sobre o tema das representações identitárias e o
contexto latino-americano, fazendo-o expressamente a partir uma perspectiva
européia.

María de la Luz CasasMaría de la Luz CasasMaría de la Luz CasasMaría de la Luz CasasMaría de la Luz Casas revisa o conceito de identidade cultural na era
da globalização e o impacto tecnológico observado no que se entende como
identidade cultural. Ela escolheu uma emocionante cena do comparecimento
da Comandante Esther ao Parlamento Mexicano, que significou a primeira
ascensão de uma representante das comunidades indígenas àquele espaço.
O momento foi transmitido ao mundo via Internet e, casualmente, vem a ser
um dos exemplos citados por Raquel Paiva em sua análise das minorias
flutuantes.

Ada C. Machado da SilveiraAda C. Machado da SilveiraAda C. Machado da SilveiraAda C. Machado da SilveiraAda C. Machado da Silveira reflete sobre os pressupostos pelos quais
as representações midiáticas atuam na construção das identidades e as re-
percussões sentidas com o advento e proliferação dos recursos multimídia. A
reflexão apresenta como as representações e simulações desencadeiam vá-
rios aspectos  operantes na construção das identidades e as implicações de
sua ação de intertextos culturais.

Agradecemos a diversas instituições a cedência dos direitos dos artigos
presentes nesta edição:

- Ao grupo GRICIS, da Universidade do Quebec em Montreal,
organizador do  BUGS 2001, em Montreal, Canadá, e à Universidade de
Laval, Canadá, que está produzindo as atas do evento, agradecemos a
autorização para  publicar o artigo de Jesús Martín-Barbero; 

- À Asociación Mexicana de Investigadores de la Comunicación a
permissão para divulgar o artigo de María de la Luz Casas Pérez, publicado
em 2002 numa coletânea de vários autores;

- O artigo de Philip Schlesinger e Nancy Morris surgiu de contatos
mantidos pela a Prof. Veneza V. Mayora Ronsini, de nosso Conselho Edito-
rial, e foi publicado primeiramente numa coletânea por Ashgate, aos quais
agradecemos igualmente.

Reiteramos nosso desejo de estar animando o intercâmbio de idéias,
fomentando a difusão de argumentos que venham a conceder solidez a um
princípio de unificação da nossa área de conhecimento.

Apresentamos, nas páginas finais desta edição, as condições de envio
e análise de artigos para nossas futuras edições.

Ada Cristina Machado da Silveira

Editora


